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BIOCOMBUSTÍVEIS:  
   HÁ OPORTUNIDADES PARA O SETOR

EDITORIALEDITORIAL

A hortifruticultura também po-
de aproveitar o “boom” da tecnologia 
verde. Apesar da menor dimensão em 
área cultivada e dos custos de produção 
serem maiores do que os das “grandes 
commodities”, como o milho e a soja – 
o que inviabilizaria o valor do combus-
tível –, pesquisas recentes apontam que 
é possível a obtenção de combustível a 
partir das frutas e dos seus resíduos, co-
mo a casca da laranja. 

Mas além da questão econômica, 
o setor daria sua contribuição ambien-

tal ao colaborar com a oferta de “com-
bustível limpo”. Essa “nova bandeira”, 
aliada aos conceitos de Produção Inte-
grada e Responsabilidade Social, pode-
ria agregar um novo valor aos hortifrutí-
colas: uma fruta segura ao consumidor 
e produzida de forma ambientalmente 
responsável.

Além da produção de combustível 
renovável, a partir do refugo e resídu-
os da produção, o setor também pode 
utilizar energias renováveis na pro-
priedade, como a solar e a eólica. Se o 
produtor usar combustíveis renováveis 
como álcool e biodiesel no maquinário 
da fazenda, ele evitará a emissão de gás 
carbônico (CO2) na atmosfera. 

Ao incorporar essas alternativas 
no sistema de produção, além de con-
tribuir com o meio-ambiente, o produ-
tor poderá inserir-se em outro mercado, 
hoje pouco conhecido no setor, o de 
crédito de carbono.  Esse bônus (crédito 
de carbono) pode ser negociado com 
uma empresa estrangeira que emite 
uma quantidade de carbono superior à 

permitida e que, por isso, precisa com-
prar crédito de carbono. 

O objetivo da Matéria de Capa 
desta edição é despertar o interesse do 
setor pelo tema, além de mostrar futu-
ras oportunidades na área da tecnologia 
verde, que hoje recebe bilhões de dó-
lares de investimentos em todo mundo. 
Você não pode ficar de fora!

MAÇÃ: NOVA SEÇÃO DA 
HORTIFRUTI BRASIL

Uma das principais sugestões de 
nossos leitores é a expansão do número 
de produtos analisados pela nossa equipe. 
Nesta edição, conseguimos atender àque-
les que solicitavam a inclusão da cultura 
da maçã, que é uma das principais frutas 
consumidas no País, ficando atrás somen-
te da banana e da laranja. O nosso banco 
de dados de preços de maçã ainda está 
sendo formado, e, convidamos os agentes 
envolvidos nessa cadeia para fazer parte 
da rede de colaboradores. Confira a seção 
(pág. 24) e entre em contato conosco!

A Matéria de Capa desta edição é de autoria de Lilian 
Cabral Missura (esq.) e de Rachel Armani de Paiva.
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A hortifruticultura pode 
aproveitar o “boom” da 
tecnologia verde. Veja 
como na Matéria de 
Capa desta edição. 

O coordenador 
do Pólo Nacional 
de Biodiesel, Weber Antonio 
Neves do Amaral, fala sobre 
as perspectivas em relação às  
energias renováveis. 
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mAçã 24

V Encontro Nacional sobre Processamento  
Mínimo de Frutas e Hortaliças (EPM). 

A Universidade Federal de Lavras (MG) realiza, entre os dias 8 e 11 de abril 
de 2008, o V Encontro Nacional sobre Processamento Mínimo de Frutas e 
Hortaliças (V EPM). Na programação do encontro estão inseridas várias 
atividades, como mini-cursos; conferências; mesas redondas; sessão de 
pôsteres e apresentação de trabalhos na forma oral, com participação de 
pesquisadores nacionais e internacionais de renomada experiência. 

Para mais informações, acesse o site www.vepm.com.br ou entre em 
contato pelo e-mail: vepm@ufla.br.
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Publicação sobre doenças 
Gostaria que vocês me indicassem alguma pu-
blicação sobre doenças nas plantações, princi-
palmente de tomate, e como combatê-las. Se-
gue uma fotografia da nossa estufa de tomate 
italiano. Colhemos 1,1 mil caixas em 1,3 mil 
pés de tomate. Aproveito para pedir que vocês 
escrevam sobre pimentão e pepino japonês na 
Hortifruti Brasil, pois na região de Buri (SP), 
há muitas estufas com esses legumes.
Carolina Maria Miguel Tomasetto
Por carta

Obrigada pela carta e pela fotografia. Com 
relação às publicações sobre doenças em 
hortaliças, recomendo o Manual de Fito-
patologia – doenças das plantas cultivadas 
(Kimati, Amorim, Rezende, Bergamim Fi-
lho e Camargo, 2005). Nesse manual, há 
informações sobre doenças em mais de 70 
culturas, dentre elas no tomate. Quanto ao 
pedido para escrevermos sobre pimentão e 
pepino japonês, vou avaliar a possibilidade 
de escrever sobre essas culturas em uma de 
nossas Matérias de Capa. 

ESCREVA PARA NóS
Envie suas opiniões, críticas  
e sugestões para:  
Hortifruti brasil
Av. Centenário, 1080 
Cep: 13416-000 - Piracicaba (SP)
hfbrasil@esalq.usp.br 

Envie também a fotografia de sua 
cultura para a Hortifruti Brasil. 
Teremos prazer em publicá-la.

HORTIFRUTI  
BRASIL on-line

 
Para receber a  
versão on-line da 
Hortifruti brasil,  
basta se cadastrar: 

www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

AO LEITORAO LEITOR

Fotografia da estufa de tomate italiano da senhora Carolina Maria Miguel Tomasetto, em Buri (SP). 

ERRAMOS

Tomate italiano

Edição n°65. Na seção Ce-
bola, no texto Menor oferta 
garante preços elevados no 
Sul, a valorização correta é 
347% sobre janeiro de 2007, 
e não 2006. Na seção Citros, 
no texto Aumenta exportação 
para os Estados Unidos, o 
volume de suco exportado é 
em mil toneladas, ao invés de 
toneladas.
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Por Rachel Armani de Paiva e Lilian Cabral Missura

O desafio da tecnologia verde

SUSTENTABILIDADE  
ENERGÉTICA

A energia, segundo a Física, é a propriedade de um sistema que lhe permite 
realizar trabalho. A fonte energética mais utilizada no mundo tem sido a fóssil. Em 
primeiro lugar, vem o petróleo, seguido pelo carvão e o gás mineral. Juntos, esses 
elementos são responsáveis pelo suprimento de 80% da demanda mundial de 
energia.  Esse cenário é, no mínimo, preocupante, visto que essas fontes de energia 
não são renováveis e suas reservas são limitadas, o que indica o seu esgotamento 
mais cedo ou mais tarde. Outro aspecto a ser considerado é que os combustíveis 
fósseis (petróleo e carvão) são poluentes. 

Por isso, a busca por fontes renováveis de energia, sobretudo aquelas trans-
formadas a partir da tecnologia verde - que busca a preservação do meio-ambiente 
-, tem sido pauta de muitos governos. A falta de energia afeta toda a economia. 
Sem energia, não há setor que funcione.

Além disso, a tecnologia verde pode trazer mais divisas e oportunidades para 
a agricultura brasileira. O Brasil possui um potencial invejável para a geração de 
energia por fontes renováveis. A demanda por esse “bem” no meio rural, em espe-
cial, pode ser facilmente suprida, total ou parcialmente, pelas formas alternativas 
de energia, pois as condições de relevo e clima são favoráveis, tanto para a solar, 
eólica e de origem vegetal.  

Com vistas de introduzir o tema da atualidade – “A sustentabilidade ener-
gética”, o objetivo desta edição da Hortifruti Brasil, além de expor aos leitores as 
características das principais fontes energéticas renováveis, é apontar os desafios e 
oportunidades dessas novas fontes para o setor. 
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A FORÇA QUE VEM DO CAMPO

Biocombustível é o combustível feito a 
partir de fontes de energias renováveis, como 
cana-de-açúcar, plantas oleaginosas, biomassa 
florestal entre outras fontes. Os biocombustíveis 
podem ser usados isoladamente ou serem adicio-
nados aos combustíveis fósseis. 

No Brasil, há grande diversidade de maté-
rias-primas que podem ser utilizadas na produção 
de biocombustível, como cana-de-açúcar, soja, 
mamona, dendê, girassol, canola, palmiste, amen-
doim, sebo ou gordura animal, óleos de fritura e 
resíduos das indústrias de refino de óleos. Além 
disso, o País tem área para expandir a produção 
agrícola, clima e capacidade produtiva. Outras 
características importantes são a estabilidade eco-
nômica, política e a grande demanda interna.

Por outro lado, muitos agricultores brasilei-
ros abandonaram suas tradicionais culturas com 
destino final para a produção de alimentos e pas-
saram a cultivar cana-de-açúcar, matéria-prima do 
etanol, e outras culturas utilizadas na produção do 
biodiesel. Apesar do cenário promissor, o que os 
entusiastas do setor não previam é a polêmica de 
encarecimento de alimentos devido ao aumento 
de matéria-prima para biocombustíveis.

Um exemplo foi o cultivo da laranja, entre 
os anos de 2001 e 2005, no norte e noroeste de 
São Paulo (SP). Em 2001, a cada 1 hectare de 
laranja cultivado nessa região paulista havia 1,9 
ha de cana. Em 2005, essa relação subiu 63%: 1 
para 3,1 ha. Atualmente, a produção total paulis-
ta não está relacionada com o avanço da cana, 
devido ao deslocamento da produção em outras 
regiões e ao aumento da produtividade. 

O assunto Biocombustíveis x Alimentos é 
complexo, visto que é difícil estimar o impacto 
do aumento do plantio de biocombustíveis no 
preço dos alimentos. Há estimativas que validam 

tanto a hipótese de impacto negativo na produ-
ção de alimentos, por conta dos biocombustíveis, 
quanto à suposição de efeito neutro.

Os que validam o impacto negativo calcu-
lam a expansão da área de cana e outras maté-
rias-primas em relação às culturas básicas para a 
alimentação humana, além de alertar do possível 
aumento no desmatamento na Amazônia em de-
corrência da expansão da fronteira agrícola.

Os que acreditam que há tecnologia de pro-
dução suficiente para atender tanto a produção de 
alimentos quanto à de biocombustíveis sustentam 
que não há necessidade de elevar a área das maté-
rias-primas de biocombustível na mesma propor-
ção de antes devido ao aumento da produtivida-
de. Outro ponto de discussão é que o problema 
do acesso ao alimento seria a baixa renda da po-
pulação e não a oferta. Segundo a Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e Alimenta-
ção (FAO), o mínimo necessário para uma pessoa 
sobreviver, bem nutrida, é de 2,2 mil quilocalorias 
diárias. De 2002 a 2004, a FAO estimou que se a 
produção no período fosse igualmente distribuída 
pela população mundial, o consumo global seria 
bem acima dessa medida, atingindo 2,8 mil quilo-
calorias diárias por pessoa.

Analisando essa questão somente com 
enfoque econômico, pode ser afirmado que os 
produtores devem avaliar, dentro das suas possi-
bilidades de produção (alimentos versus biocom-
bustíveis), qual cultura tem maior rentabilidade 
antes de se arriscarem. No caso dos hortifrutí-
colas, os biocombustíveis só terão impacto se 
a rentabilidade gerada por hectare for superior 
a obtido com o plantio da produção de frutas e 
hortaliças de mesa. Por isso, é difícil afirmar se 
haverá substituição de hortifrutícolas por cana-
de-açúcar. 

Entende-se por biocombustível aqueles provenientes de matérias-primas orgânicas renováveis, como 
cana-de-açúcar, soja, biomassa florestal e gordura animal. Mas, caso o termo biocombustível seja mes-
mo levado ao pé da letra, alguém poderia lembrar que o petróleo também é um composto orgânico, 
processado ao longo de milhares de anos. Dessa forma, a palavra-chave para diferenciar um combus-
tível de outro seria “renovável”. No contexto atual, porém, considera-se bastante razoável usar como 
sinônimos biocombustível e combustível renovável.

A reprodução desta Matéria de Capa só será permitida com a autorização dos editores. 
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CAPA

BIOCOMBUSTÍVEL DE FRUTAS

No âmbito ecológico, as fontes alternativas 
de energia ganham espaço cada vez maior, pois, 
além de não prejudicarem a natureza, são renová-
veis. Alguns exemplos são a energia solar (capta-
da por painel solar, por exemplo), a energia eólica 
(obtida a partir da turbina eólica ou do cata-vento) 
e a biomassa (transformada a partir de matéria de 
origem vegetal).

Muitos ainda vêem a geração de energia por 
fontes renováveis como uma iniciativa isolada, in-

capaz de atender à demanda de um grande país. 
Mas a utilização de energias alternativas não pres-
supõe o abandono imediato dos recursos tradicio-
nais. A Alemanha, por exemplo, é responsável por 
cerca de um terço de toda a energia eólica gerada 
no mundo, representando metade de toda a Euro-
pa. O investimento dos germânicos em tecnologia 
verde também permitiu que eles se destacassem na 
utilização de combustíveis de origem vegetal (bio-
massa).

FONTES RENOVÁVEIS:  
      UMA ALTERNATIVA ECOLóGICA 

Pesquisadores da Universidade de 
Wisconsin-Madison (EUA) criaram um 
novo processo de extração, em 2007, 
que torna possível converter a frutose - 
açúcar encontrado nas frutas - em com-
bustível. O combustível é chamado pelos 
pesquisadores de DMF (2,5 dimetilfuran) 
e já é considerado pelos especialistas co-
mo um produto de segunda geração. 

A pesquisa, divulgada na revis-
ta científica Nature, em 21 de junho de 
2007, diz que o combustível feito a partir 
dessas frutas apresenta inúmeras vanta-
gens sobre o etanol. Além de poder arma-
zenar 40% mais energia que o etanol, esse 
combustível é menos propenso a absorver 

água. Outra característica positiva é que é 
menos volátil que o etanol, o que confere 
uma octanage superior, fazendo os moto-
res dos carros funcionarem melhor.

No futuro, pode ser que fruticul-
tores tenham seu próprio combustível a 
partir do descarte das suas produções. 
No entanto, muitas pesquisas ainda 
são necessárias para avaliar a sua via-
bilidade econômica e ambiental. O 
grande passo é obter o DMF da glicose 
(extração da celulose da madeira, por 
exemplo), ao invés da frutose, por esse 
ser mais abundante na natureza, viabi-
lizando a produção em grande escala e 
a custos menores.
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Em meio à crise no abastecimento elétrico, 
a energia eólica é, no mínimo, atraente. Afinal, 
vento para movimentar as turbinas é o que não 
falta. Renovável, limpa e abundante, a energia 
eólica não emite gases poluentes na atmosfera. 
Utilizada há anos sob a forma de moinhos de 
vento, pode ser canalizada pelas modernas turbi-
nas eólicas ou pelo tradicional cata-vento.

A instalação de uma usina eólica é relati-
vamente rápida (demora de 18 a 24 meses) e, 
geralmente, se situa próxima aos centros consu-
midores, reduzindo o custo com linhas de trans-
missão, o que diminui as perdas energéticas. O 
Brasil tem potencial de geração de 143 mil me-
gawatts (MW), conforme dados do Atlas do Po-
tencial Eólico Brasileiro. Desse total, 73 mil MW 
estão situados no Nordeste. 

Relatório elaborado pela Associação Euro-
péia de Energia Eólica revela que essa energia 
pode suprir 10% das necessidades mundiais de 
eletricidade até 2020, além de criar 1,7 milhão 
de novos empregos e reduzir a emissão global 
de dióxido de carbono na atmosfera em mais de 
10 bilhões de toneladas – em muitos países, ao 
contrário do Brasil, a eletricidade é gerada a par-
tir do carvão. A maior fábrica de energia eólica 
do mundo começou a operar em Brunsbüttel na 
Alemanha em 2005. 

No âmbito nacional, o Ceará destaca-se 
por ter sido um dos primeiros estados a implantar 
o programa de levantamento do potencial eóli-
co. Há diversas centrais instaladas no Ceará para 
captar a energia do vento: a Central Eólica de 
5MW em Taíba e a Central Eólica de 10MW em 
Prainha, instaladas em 1999, e a Central Eólica 
de 1,2MW em Mucuripe, instalada em 1996. Por 
conta disso, cerca de 160 mil pessoas no estado 
já consomem a energia gerada por essa tecnolo-
gia. Outros estados, como o Paraná, Santa Cata-
rina, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pernambuco, 
têm realizado levantamento de potencial eólico. 
No arquipélago de Fernando de Noronha, há as 
turbinas de 75kW e de 225kW, instaladas em 
1992 e 2000, respectivamente.

Com o avanço dos investimentos em ener-
gias alternativas, o valor da energia eólica pode 
se tornar mais competitivo.

ENERGIA EóLICA: E O VENTO GEROU
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A fonte de energia mais expressiva do planeta 
é a do sol. O Brasil é um dos países mais ricos do 
mundo em incidência de raios solares, principal-
mente nas regiões Norte e Nordeste. Praticamente 
inesgotável, a energia solar pode ser usada para a 
produção de eletricidade, através de painéis sola-
res e células fotovoltaicas, que captam a energia 
luminosa e a convertem em energia elétrica. 

O pesquisador Antônio Pralon Ferreira, da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em João 
Pessoa, desenvolveu uma máquina de refrigeração 
que funciona com energia térmica solar e produz 
até 10 kg de gelo por dia. Essa máquina de gelo 
funciona a partir da interação entre um tipo espe-
cial de carvão e um de álcool, que atuam de forma 
semelhante aos gases dos refrigeradores conven-
cionais. O custo dessa tecnologia ainda é alto, mas 
as pesquisas continuam, a fim de baratear o valor 
da máquina. Maiores informações podem ser obti-
das no portal da Universidade: www.les.ufpb.br.

Outro projeto brasileiro que utiliza essa 
fonte de energia é o forno solar, composto de 
duas caixas receptoras, que concentram os raios 
solares para cozinhar alimentos. O forno é muito 
barato, pois necessita apenas de energia solar. 
Para obter mais informações sobre o projeto, 
acesse o site www.sociedadedosol.org.br. 

Apesar desses projetos, a utili-
zação do sol na geração de energia 
ainda é pequena no Brasil, e um 
dos principais motivos é a falta 
de investimentos para de-
senvolver sistemas mais 
eficazes, que poderiam 
assegurar o uso efi-
ciente da energia 
solar.

ENERGIA SOLAR: SOL, O ASTRO REI

O lixo agrícola também pode resultar em 
energia. A biodigestão ou digestão anaeróbia é 
o processo pelo qual bactérias anaeróbias (que 
não utilizam oxigênio) transformam matéria or-
gânica (excrementos de animais, restos de plan-
tas e de alimentação e resíduos industriais) em 
biogás (metano e gás carbônico) e em bioferti-
lizante através de fermentação. Esse processo 
pode ocorrer naturalmente na natureza ou ser 
induzido artificialmente em recipientes apropria-
dos, denominados de biodigestores. Depois de 
fermentado, o material produz o biogás, além de 
dois outros derivados, um sólido e outro líquido.

O biogás pode ser usado em lampiões, no 
fogão, para aquecer água e animais, ativar moto-

res e geradores de energia 
elétrica, entre outros. Já 
o biofertilizante retorna 
ao campo na fertilização 
das culturas, podendo ser 
utilizado diretamente co-
mo adubos no solo ou na 
fertirrigação. A decisão 
de construir ou adquirir 
um biodigestor deve ser 
tomada com segurança. 
Cada recipiente deve ser adequado à pro-
priedade, evitando-se que o proprietário ob-
tenha um biodigestor que produz biogás em 
quantidade inferior à necessária.

LIXO QUE GERA ENERGIA 

A reprodução desta Matéria de Capa só será permitida com a autorização dos editores. 
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A partir dos restos do processamento da 
laranja, como casca e bagaço, a Cutrale Citrus 
Juice USA Inc. em parceria com a Southeast 
Biofuels LCC (Subsidiária da Xethanol), pretende 
produzir álcool combustível em uma usina-pilo-
to, em Auburndale, na Flórida (EUA), segundo o 
portal Valor On Line do dia 7 de fevereiro.

A produção anual estimada será de 30,3 
milhões de litros de etanol a partir do processa-
mento de 800 mil toneladas de casca e bagaço. 
O investimento deve ser de cerca de US$ 5,9 
milhões e a previsão é que inicie nos próximos 
dois anos. A iniciativa está alinhada com os 
planos do governo daquele estado, que preten-
de, em 2025, ter 25% da energia consumida 
proviniente de fontes renováveis. Com isso, as 
agroindustrias poderão, além de economizar 
no uso de energia, contribuir para a redução do 
uso de combustíveis fósseis, a partir de resíduos 
que seriam jogados no lixo.

Segundo reportagem do jornal Orlan-
do Sentinel, em 23 de janeiro, os resíduos de 
produção da Flórida poderiam produzir cerca 
de 200 milhões de litros por ano de etanol. 
Comparando o rendimento dos resí-
duos do processamento de laranja 
dos Estados Unidos com a capa-
cidade brasileira de produção 
de suco de laranja, as fábricas 
de suco de laranja instaladas 
no País poderiam produzir 
mais que o dobro do que os Es-
tados Unidos.

A mesma reportagem estimou 
que o custo do etanol a partir dos resíduos 
da laranja pode ser de R$ 1,00/litro.  Apesar do 
custo do etanol no Brasil a partir dos restos de 
laranja provavelmente ser maior do que a partir 
da cana, essa também é uma alternativa a ser 
estudada pela citricultura brasileira.

COMBUSTÍVEL DE LARANJA

 A utilização de energias alternativas, como 
o biodiesel, além de ser benéfica ao meio ambien-
te, pode ser uma fonte de renda para os produto-
res, pois a menor emissão de CO2 na atmosfera 
pode ser convertida em créditos de carbono, ou 
seja, pode ser negociada. 

O crédito de carbono ou Redução Certifi-
cada de Emissões (RCE) são certificados emitidos 
quando ocorre a redução de emissão de gases do 
efeito estufa (GEE). Por convenção, uma tonelada 
de dióxido de carbono (CO2) equivalente corres-
ponde a um crédito de carbono. Este crédito pode 
ser negociado no mercado internacional com paí-
ses que emitem o CO2 em excesso.

Um número crescente de países tem se in-
serido no mercado mundial de créditos e lançado 
novos projetos de mitigação de gases de efeito es-
tufa ou de redução comprovada da taxa de emis-
são de gases de efeito estufa. Com a ratificação 
e entrada em vigor do Protocolo de Quioto, em 
fevereiro de 2005, foram estabelecidas metas dife-

renciadas de redução desses gases para os países.
O Protocolo de Quioto é um tratado inter-

nacional com compromissos para a redução de 
emissão de gases que provocam o efeito estufa. A 
partir disso, os países desenvolvidos participantes 
são obrigados a reduzir em 5% a quantidade de 
gases emitidos em relação aos níveis de 1990, no 
período entre 2008 e 2012, denominado de pri-
meiro período de compromisso. 

O Cepea avaliou os projetos brasileiros nos 
diferentes níveis do ciclo de aprovação (totali-
zando 294) até janeiro de 2008 para se habilitar 
a negociar créditos de carbono, e constatou que 
o maior número é liderado pelo setor industrial, 
com 67 atividades de projeto propostas para co-
geração de energia com bagaço de cana (equiva-
lendo a cerca de 23% do total). Em seguida, usinas 
sucroalcooleiras, que propõe troca de combustí-
veis ou eficiência energética, representa 17% dos 
projetos. Até esse período, não se observou ne-
nhum projeto de uma propriedade hortifrutícola.

CRÉDITO DE CARBONO
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A hortifruticultura também parece que não 
está de fora do “boom” da Sustentabilidade Ener-
gética. Apesar das pesquisas e dos investimentos 
mais restritos, há alguns resultados divulgados 
recentemente que mostram que as frutas tam-
bém podem ser uma matéria-prima produtora 
de combustível, como o DMF, ou a produção de 
etanol a partir da casca da laranja.

A sustentabilidade energética tem opor-
tunidades para a hortifruticultura não só como 
produtora de biocombustíveis, mas também 
como consumidora de fontes alternativas para 
produzir um produto “mais limpo”.

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa),  as principais atividades 
rurais movidas por energia renovável no campo 
atualmente são o bombeamento de água, tanto 
elétrico (por turbina eólica ou placa solar) como 
mecânico (a partir do cata-vento ou do carneiro 
hidráulico); a energização de cercas elétricas (a 
partir de célula fotovoltaica), de celulares rurais 
e monocanal (por turbina a partir de célula foto-
voltaica); a eletrificação de residências, escolas 
e postos de saúde; e o aquecimento de água (a 
partir de painel solar).

Além disso, alguns produtores rurais já 
passaram a utilizar biodiesel puro ou em adição 
ao diesel em seus equipamentos, tratores, me-
canismos de irrigação e caminhões. Há também 

os que participam na cadeia produtiva por meio 
da produção de oleaginosas, bem como demais 
matérias-primas do biocombustível. O avanço 
das pesquisas com tecnologia verde vai permi-
tir, inclusive, ao agricultor integrar as cadeias 
produtivas, para alimentos de consumo familiar, 
de exportação ou de biocombustíveis, sem que 
uma comprometa a outra.

Ao utilizar alternativas renováveis de gera-
ção de energia, reduz-se a quantidade de CO

2 
emitido na atmosfera, o que significa menor 
emissão de gases que causam o aquecimento 
global. O produtor pode transformar essa eco-
nomia de CO2 em crédito de carbono e negociar 
no mercado internacional. Assim, vantagens co-
mo redução de custo e auto-suficiência energé-
tica podem ser conquistadas ao mesmo tempo 
em que se preserva o meio ambiente.

Utilizar tecnologias verdes é agregar Res-
ponsabilidade Ambiental ao modo de produ-
ção, o que valoriza o produto no mercado. No 
fim, todos ganham: o produtor, a sociedade e o 
planeta. 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES  
        PARA QUEM É DO CAMPO
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Batata
Por Álvaro Legnaro e 
Renata Pozelli Sabio

batatacepea@esalq.usp.br

mais batata 
na Argentina

Área de plantio na  
Argentina deve aumentar

De acordo com agentes de mercado, produto-
res argentinos devem aumentar a área cultivada com 
batata em 2008, estimulados pelos preços recordes 
do segundo semestre de 2007. O plantio na Argenti-
na está previsto para finalizar na primeira quinzena 
de março, apesar de chuvas terem atrapalhado as 
atividades em fevereiro. A colheita, por sua vez, de-
ve ocorrer de julho a novembro. Caso o clima não 
prejudique a produção neste ano, como ocorrido em 
2007, a oferta do segundo semestre de 2008 deve 
ser superior à do mesmo período do ano passado, 
dificultando a exportação do produto brasileiro para 
a Argentina. Em fevereiro, a batata argentina foi co-
mercializada no atacado de Buenos Aires a 35 pesos 
por saca de 35 kg, em média (cerca de R$ 20,00/sc), 
alta de 84% sobre o mesmo período de 2007, segun-
do informações do site Argenpapa. 

Preços podem  
reagir em março

A expectativa de produtores é que o preço da ba-
tata no mercado brasileiro suba em março, por conta 
do tradicional aumento da demanda na Semana San-
ta, que neste ano será na segunda quinzena deste mês. 
A área de colheita em março deve ser 5% menor que 
a de fevereiro, contudo, não deve resultar em redução 
expressiva de oferta, visto que a produtividade média 
das regiões que intensificam a colheita neste mês é 

superior a fevereiro. No mês anterior, a grande con-
centração na colheita da safra das águas desvalorizou 
significativamente a batata. A maior oferta no período 
foi resultado da colheita de roças atrasadas, devido 
ao clima seco durante o plantio em outubro. A batata 
especial tipo ágata foi comercializada no atacado de 
São Paulo, em fevereiro, a R$ 37,42/sc de 50 kg, em 
média, desvalorização de 22% sobre janeiro. 

Menor oferta no Sul de Minas Gerais

Em março, o volume de batata a ser colhido no 
Sul de Minas Gerais deverá reduzir pela metade em 
relação a fevereiro. Segundo produtores locais, a esti-
mativa é que a área corresponda a 1,8 mil hectares de 
batata em março. A safra das águas na região encerra 
somente em abril, com a colheita dos 600 hectares 
restantes dos 11,4 mil ha cultivados na temporada.

Triângulo Mineiro/Alto 
Paranaíba e Bom Jesus 
colhem a todo vapor

A safra das águas de batata no Triângulo Mineiro/
Alto Paranaíba (MG) e em Bom Jesus (RS) entra em pi-
co de oferta em março. A expectativa é que neste mês 
seja colhido um volume 37% superior ao de fevereiro. 
Além do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba e Bom Jesus, 
a colheita da safra das águas também deverá intensi-
ficar em Água Doce (SC). Para a região catarinense, é 
prevista a colheita de, aproximadamente, 1,2 mil ha. 

Aumenta área na Bahia

A área cultivada para a safra 2008 na Chapada 
Diamantina (BA) poderá atingir 6,3 mil hectares, segun-
do produtores, aumento de cerca de 20% em relação à 
safra anterior. O maior investimento em área na região 
é reflexo do resultado positivo obtido por produtores 
no ano passado. Em 2007, a batata especial tipo ágata 
foi comercializada na máquina da região a R$ 42,14/sc 
de 50 kg, alta de aproximadamente 10% sobre 2006.

Inicia o plantio em  
Vargem Grande do Sul

Alguns produtores de Vargem Grande do Sul 
(SP) iniciarão o plantio da safra de inverno de batata 
no final de março. A previsão inicial é que a área 
total cultivada na região seja cerca de 5% superior 
à da temporada 2007. Se essa expectativa for con-
firmada, a oferta da safra de inverno deste ano será 
maior, pressionando o valor do tubérculo. 

Oferta elevada desvaloriza batata
Preços médios de venda da batata ágata no ata-
cado de São Paulo - R$/sc de 50 kg
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CeBola
Por Mônica Georgino e  

Yuri Uchoa Rodrigues

cebolacepea@esalq.usp.br

começa 
plantio da 
safra 2008

Sudeste, Centro-Oeste e  
Nordeste iniciam plantio

O plantio de cebola da safra 2008 no Sudes-
te, Centro-Oeste e Nordeste começou em janeiro, 
com a atividade sendo intensificada entre fevereiro 
e março. Segundo produtores, o excesso de chuvas 
em Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal e a seca no 
Nordeste resultaram no deslocamento do calendário 
de plantio. No Vale do São Francisco, Goiás e Distri-
to Federal, 70% da área será cultivada nesses meses. 
Em Minas Gerais, a área semeada no período deverá 
ser de cerca de 60%. O início da colheita nessas re-
giões está previsto para junho. Nas áreas paulistas, a 
concentração do plantio ocorrerá em março, sendo 
que em São José do Rio Pardo, principal produtor do 
estado, 50% da área total será plantada neste mês.

Problemas na produção argentina 

As adversidades climáticas registradas nas prin-
cipais regiões produtoras de cebola da Argentina 
(Buenos Aires, Córdoba e Mendoza) em novembro 
de 2007 e janeiro de 2008 prejudicaram a produ-
ção local. Segundo o site boliviano Los Tiempos, as 
fortes chuvas de novembro do último ano atrasaram 
o início da colheita e, conseqüentemente, as expor-
tações do bulbo para o Brasil no começo de 2008. Já 
as chuvas torrenciais ocorridas em janeiro, que ala-
garam as lavouras das três regiões argentinas, deve-
rão prejudicar a produtividade da safra a ser colhida 
no segundo semestre, visto que o bulbo estava em 

desenvolvimento. Com isso, por mais um ano, há a 
possibilidade de o Brasil exportar cebola para o país 
vizinho entre julho e agosto, quando normalmente 
ocorre o pico de oferta no País. 

Cebola continua  
valorizada   

A cebola brasileira deve continuar valorizada no 
mercado interno em março por conta da baixa oferta. 
Além de a região Sul ser a única ofertante no perío-
do, a importação de bulbo da Argentina deve iniciar 
apenas no final deste mês. Em fevereiro, o preço da 
cebola também esteve elevado. Na roças sulistas, o 
bulbo foi comercializado à média de R$ 0,82/kg, alta 
de 142% sobre o mesmo período de 2007.

Sulistas devem fechar 
safra 2007/08 “no azul”

Os altos preços registrados na safra de cebola 
2007/08 do Sul deverão garantir rentabilidade posi-
tiva aos produtores. Entre novembro de 2007 e feve-
reiro de 2008, a média dos preços na roça ponderada 
pela área colhida, em Ituporanga (SC), foi de R$ 0,70/
kg, alta de 106% em relação ao valor mínimo ne-
cessário para cobrir os gastos com a cultura, que é 
de R$ 0,34/kg, em média, segundo produtores locais. 
De acordo com cebolicultores, resta cerca de 25% 
da safra sulista para ser comercializada. A expectativa 
é que esse volume seja vendido até abril, dois meses 
de antecedência em relação à safra anterior, finaliza-
da em junho. A saída antecipada do Sul do mercado 
é resultado da menor produtividade, da redução da 
área de plantio e do maior espaço no mercado nacio-
nal, devido à ausência da cebola nordestina. 

Custo de produção 
aumenta neste ano

Produtores de cebola do Sudeste, Centro-Oes-
te e Nordeste afirmam que o custo de produção em 
2008 está sendo maior que o registrado nos anos 
anteriores. O preço dos insumos teve aumento con-
siderável em relação a 2007. De acordo com cebo-
licultores, o adubo, por exemplo, valorizou cerca de 
30% neste ano. O aumento do uso de diesel, devido 
às chuvas irregulares no período, também resultou 
em maior investimento na lavoura. Assim, o valor mí-
nimo necessário para cobrir os gastos com a cultura 
nessas regiões subiu cerca de 22% na temporada de 
2008, sobre a anterior.

Mesmo com pequena queda,  
preços continuam elevados no Sul
Preços médios recebidos por produtores sulistas 
pela cebola crioula - R$/kg
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tomate
Por Larissa Gui Pagliuca e 

Renata Pozelli Sabio

tomatecepea@esalq.usp.br

caçador 
fecha safra 

de verão 
com menor 

rentabilidade

Termina colheita em Caçador

Grande parte dos produtores de tomate de Caça-
dor (SC) encerra a colheita da safra de verão 2007/08 
em março. Entre janeiro e fevereiro de 2008, o toma-
te salada AA longa vida foi comercializado nas roças 
catarinenses a R$ 11,96/cx de 23 kg, em média, baixa 
de 55,8% sobre o mesmo período de 2007. Esse valor 
é próximo ao mínimo estimado por produtores para 
cobrir os gastos com a cultura (R$ 10,00/cx). Segundo 
tomaticultores, a desvalorização do tomate em Caça-
dor nesta safra deve-se, principalmente, ao aumento 
da área de plantio. Naquela região, foram cultivados 
cerca de 13 milhões de pés na safra 2007/08, volu-
me 30% superior ao da temporada passada. Além do 
aumento da oferta, as baixas temperaturas em janeiro 
(clima atípico para o período) atrasaram a colheita, 
concentrando o maior volume em fevereiro. O clima 
também causou problemas fitossanitários, manchas 
nos tomates e reduziu a produtividade das lavouras 
de Caçador, que fechou a safra com 300 cx/1000 pés, 
em média. Tanto em Itapeva (SP) quanto em Venda 
Nova do Imigrante (ES) a oferta começa a reduzir em 
março. No entanto, deve haver volume disponível 
nessas regiões até maio.

Praças mineiras e paranaenses  
iniciam safra de inverno 

A colheita da safra de inverno de 2008 em Ara-
guari (MG) deve iniciar em março. A expectativa, 
contudo, é que a oferta de tomate mineiro aumente 

significativamente a partir de abril, quando a maior 
parte dos produtores entra no mercado. Cerca de 10 
milhões de pés deverão ser cultivados nesta região, 
área semelhante à da safra de 2007. Com relação às 
roças de Pará de Minas (MG) e de Reserva (PR), a co-
lheita está prevista para iniciar na segunda quinzena 
de março. A área de plantio deverá se manter estável 
em relação à da temporada anterior, com cerca de 
2,5 milhões de pés em Pará de Minas e de 3 milhões 
de pés em Reserva. No norte paranaense, a safra deve 
iniciar em abril, e a área total de tomate poderá redu-
zir 10%, totalizando 2,6 milhões de pés, que serão 
colhidos até julho deste ano. A redução de área nessa 
região é resultado da diminuição do plantio em Mari-
lândia, que deve cultivar 1 milhão de pés nesta safra. 

Redução da oferta deve 
valorizar tomate

A expectativa de produtores é que a cotação do 
tomate volte a subir em março, por conta da redução 
da oferta. Além da finalização da safra de Caçador 
(SC), o volume disponível em Itapeva (SP) e Venda 
Nova do Imigrante (ES) tende a reduzir neste mês, 
devido à proximidade do final da safra, prevista para 
abril. Em fevereiro, o tomate salada AA longa vida 
foi comercializado a R$ 18,23/cx 23kg, em média, 
no atacado de São Paulo, queda de 21,72% sobre à 
de janeiro e de 50,64% em relação à de fevereiro de 
2007. A desvalorização do tomate deve-se à concen-
tração de oferta da safra de verão no último mês. 

Menor volume de tomate na  
Argentina estimula vendas brasileiras

Os impactos climáticos ocorridos no inverno 
de 2007 na Argentina causaram prejuízos a muitos 
produtores de tomate. De acordo com o Mercado 
Central de Buenos Aires, entre junho e setembro de 
2007, o volume de tomate disponível no mercado 
argentino caiu 60% em relação ao de 2006. Por 
conta da menor oferta, o fruto chegou a valorizar 
273% no período. O menor volume na Argentina es-
timulou as vendas de tomate do Brasil. O País expor-
tou, aproximadamente, 8 mil toneladas de tomate 
para a Argentina em 2007. Em 2006, não há registro 
de envio de tomate brasileiro para a Argentina. Com 
produtores argentinos descapitalizados, a expecta-
tiva para 2008 é que as lavouras não se recuperem 
totalmente, abrindo espaço para o tomate brasileiro. 
Porém, a exportação do Brasil não deve ser tão ele-
vada quanto em 2007. 

Pico de safra de verão pressiona 
valor do tomate  
Preços médios de venda do tomate salada AA lon-
ga vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 23 kg
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Uva
Por Ana Luisa Ferreira de Melo  e 

Marina Isac Macedo

uvacepea@esalq.usp.br

Inicia safra 
2008 no 
paraná

Marialva abre safra paranaense 

A safra 2008 de uva do Paraná começa em 
março, com o início da colheita em Marialva. Pro-
dutores acreditam que esta temporada deve registrar 
rentabilidade positiva, por conta do maior escalo-
namento da colheita. Em Uraí, Assaí e Bandeiran-
tes, localizadas no norte do Paraná, as atividades 
devem iniciar em abril. Em fevereiro, o calor exces-
sivo e as freqüentes chuvas nas regiões paranaenses 
dificultaram a pulverização dos parreirais. Mesmo 
assim, a produtividade deve permanecer na média 
do estado – 18 t/ha por safra.

Termina colheita  
em Pilar do Sul

A oferta de uva paulista reduz em março, com o 
fim da safra de Pilar do Sul (SP) e diminuição da colheita 
em São Miguel Arcanjo (SP), que deixa o mercado em 
abril. Em fevereiro, a uva itália foi comercializada em 
Pilar do Sul a R$ 1,20/kg, em média, e em São Miguel 
Arcanjo, a R$ 1,27/kg, baixas de 16% e 15%, respecti-
vamente, em relação à de janeiro. A desvalorização da 
fruta no período deve-se à maior oferta, por conta do 
pico de colheita nessas regiões, e à menor demanda, 
decorrente do feriado de carnaval. Apesar das chuvas 
registradas em Pilar do Sul e em São Miguel Arcanjo 
em fevereiro, a produtividade não foi afetada. Segundo 
produtores, o rendimento dos parreirais nesta safra foi 
superior ao da temporada anterior, quando as lavouras 
foram prejudicadas pelo frio intenso durante as podas. 

Jales e Pirapora  
realizam podas de produção

Em março, Jales (SP) e Pirapora (MG) iniciam 
as podas de produção. Enquanto em Jales as ati-
vidades devem se estender até junho, Pirapora as 
finaliza já em maio, por conta da concentração da 
colheita. A maior freqüência de chuvas no estado 
de São Paulo e o intenso calor durante o desen-
volvimento dos ramos fizeram com que produtores 
intensificassem as pulverizações. Já em Minas Ge-
rais, choveu menos, não interferindo no ritmo de 
aplicações.

País recebe uva  
argentina e chilena 

O Brasil deve aumentar a importação de uva 
argentina e chilena em março, principal mês de 
produção desses países. De acordo com a Secre-
taria de Comércio Exterior (Secex), em janeiro, o 
volume importado foi 20% superior ao do mesmo 
mês de 2007. No primeiro semestre do último ano, 
do volume total de uva importado pelo Brasil, 54% 
foi proveniente da Argentina e 46%, do Chile. Ape-
sar de o País produzir uva, a fruta daqueles países 
é vista no mercado brasileiro como um produto 
diferenciado. Além disso, as principais cultivares 
importadas são red globe e thompson, pouco culti-
vadas no Nordeste brasileiro durante o primeiro se-
mestre. Em fevereiro, as uvas red globe e thompson 
(nacionais e importadas) foram comercializadas às 
médias de R$ 2,88/kg e de R$ 3,47/kg, respectiva-
mente, no atacado de São Paulo. Apesar de alguns 
carregamentos da fruta serem enviados ao Rio de 
Janeiro, São Paulo é o estado que absorve a maior 
parte da uva importada, visto que é o responsável 
pela redistribuição da fruta no País.

Chile e África do Sul abastecem 
mercado internacional

O mercado europeu tem sido abastecido, ba-
sicamente, pelas uvas da África do Sul, enquanto 
que os Estados Unidos, além de comercializarem o 
estoque de sua produção localizada no estado da 
Califórnia, receberam elevados volumes da uva do 
Chile. Esses dois países exportadores devem per-
manecer embarcando fruta armazenada até mea-
dos de maio, início de entressafra, possibilitando a 
entrada das uvas brasileiras nos mercados europeu 
e norte-americano.

Pico de safra paulista desvaloriza uva
Preços médios recebidos por produtores pela 
uva itália - R$/kg
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Banana Por Marina Isac Macedo

bananacepea@esalq.usp.br

Inicia safra 
de prata em 

bom Jesus 
da Lapa

Bom Jesus da Lapa entra no mercado

A colheita de banana prata de Bom Jesus da 
Lapa (BA) deve iniciar no final de março, com a in-
tensificação prevista para abril. Com a entrada da 
fruta dessa praça no mercado, a prata deve desvalo-
rizar um pouco. A expectativa, no entanto, é que o 
preço da variedade baiana não recue fortemente até 
maio, visto que Bom Jesus da Lapa será a principal 
região ofertante da banana prata até aquele mês. Em 
fevereiro, a prata foi comercializada à média de R$ 
25,52/cx de 20 kg no norte de Minas Gerais, de R$ 
21,04/cx no Vale do Ribeira, e de R$ 22,70/cx em 
Bom Jesus da Lapa. Esses valores são maiores que os 
registrados em janeiro. O aumento do preço da va-
riedade no período deve-se à baixa oferta, resultado 
da entressafra nacional. 

Nanica valoriza  
no Vale do Ribeira

Produtores de banana nanica do Vale do Ribeira 
(SP) acreditam que a variedade continue valorizada 
em março. Apesar de o volume de nanica aumentar 
no Vale do Ribeira, a safra paulista, considerada uma 
das maiores do País, não deve apresentar o mesmo 
desempenho dos últimos anos. As enchentes ocor-
ridas na região em janeiro e a seca prolongada do 
inverno passado atrasaram a maturação da banana 
em aproximadamente três meses. Não há previsão 
exata de quando o volume deve aumentar efetiva-
mente. Em fevereiro, a nanica foi comercializada a 

R$ 10,72/cx de 22 kg, em média, no Vale do Ribei-
ra, alta de cerca de 10% em relação à de janeiro, 
por conta da baixa oferta no período, decorrente do 
atraso da colheita. Nas demais regiões, a variedade 
desvalorizou. No norte de Santa Catarina, a nanica 
foi vendida a R$ 6,33/cx, no último mês, R$ 9,83/
cx no norte de Minas Gerais, e R$ 8,44/cx em Bom 
Jesus da Lapa (BA).

Incidência de sigatoka  
negra é controlada 

Devido à grande quantidade de chuva registra-
da no Vale do Ribeira (SP) e no norte de Santa Cata-
rina em fevereiro, a incidência de sigatoka negra nos 
bananais aumentou. Para combater a praga, produ-
tores reduziram o período de aplicação de fungicida. 
Até meados de janeiro, as aplicações eram feitas a 
cada 45 dias, aproximadamente. Em fevereiro, o es-
paço de tempo entre uma pulverização e outra pas-
sou para cerca de 30 dias. Alguns produtores ainda 
afirmam que esse período é muito longo, visto que a 
contagem de pontos fúngicos nas folhas mostra que 
há necessidade de aplicação a cada 25 dias, em al-
gumas áreas. Para março, a expectativa é de redu-
ção na quantidade de chuva em relação a fevereiro, 
segundo o Centro de Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos (Cptec/Inpe), seguindo a média histórica 
pluviométrica na região. 

Exportação para o  
Mercosul em alta

As exportações de banana brasileira iniciaram 
o ano em alta. Segundo a Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), foram embarcadas 7.926 toneladas 
da fruta do Brasil para o Mercosul em janeiro, volu-
me 19% superior ao registrado no mesmo período de 
2007. Já para fevereiro, a expectativa é de redução 
dos embarques, visto que o Equador voltou a enviar 
banana para os países do Mercosul, sobretudo pa-
ra a Argentina. Desde o segundo semestre de 2007, 
exportadores equatorianos vinham direcionando 
sua produção à Europa, por conta dos problemas 
climáticos ocorridos nos principais países fornece-
dores daquele continente. Com a chegada do verão 
no Equador em janeiro, a produção local aumentou, 
possibilitando que o país voltasse a abastecer o Mer-
cosul. Além disso, a banana catarinense ainda não 
está com qualidade suficiente para atender à deman-
da externa, e o volume disponível no mercado inter-
no esteve restrito em fevereiro.

Preço bate novo recorde 
em Minas Gerais
Preços médios recebidos por produtores do norte 
de Minas Gerais pela prata-anã - R$/cx de 20 kg
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Citros
Por Daiana Braga,  

Mayra Monteiro Viana e 
Margarete Boteon

citroscepea@esalq.usp.br

Estiagem de 
2007 pode 

ter impacto 
na próxima 

safra

IEA revisa safra 2007/08 para cima 

A safra 2007/08 de laranja do estado de São 
Paulo, cuja colheita foi encerrada no início do ano, 
foi revista para cima no último relatório do Institu-
to de Economia Agrícola (IEA), divulgado no final de 
janeiro. O total previsto foi de 365,8 milhões de cai-
xas de 40,8 kg, volume 3,6% superior ao estimado 
em setembro de 2007. O aumento da produção, de 
acordo com o Instituto, deve-se à maior produtivida-
de, reflexo da irrigação nos pomares, e aos maiores 
investimentos de alguns produtores. Por outro lado, 
citricultores paulistas, dizem que houve perdas signi-
ficativas de frutas no segundo semestre do ano passa-
do. Entre agosto e outubro de 2007, a forte estiagem 
atrelada às altas temperaturas fizeram com que os po-
mares ficassem debilitados e muitas laranjas caíssem 
dos pés. Quanto à safra 2008/09, que começa a ser 
colhida no segundo semestre deste ano, ainda não há 
informações oficiais. Por enquanto, produtores esti-
mam queda entre 10% e 30% em relação à safra an-
terior, ainda reflexo dos impactos da seca do segundo 
semestre de 2007. O IEA iniciou os primeiros levanta-
mentos da próxima safra citrícola em fevereiro.

Safra da Flórida  
também é revista

Confirmando expectativas do mercado, a safra 
2007/08 de laranja da Flórida foi revista para baixo 
em fevereiro. Segundo o Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos (USDA), a produção passou de 

168 milhões de caixas de 40,8 kg para 166 milhões 
de caixas. A diminuição de 2 milhões foi atribuída ao 
menor calibre da variedade valência, cuja produção 
foi para 85 milhões de caixas. Conforme o relatório 
do USDA, apesar de não terem ocorrido geadas na 
Flórida, as baixas temperaturas na primeira quinzena 
de janeiro diminuíram o ritmo de desenvolvimento da 
safra, resultando no menor calibre da fruta. A colheita 
da valência está prevista para iniciar em março. 

Primeiras floradas na Flórida 

De acordo com o professor Gene Albrigo, con-
forme os relatórios publicados no site da Universidade 
da Flórida, as primeiras floradas nos pomares citríco-
las da Flórida devem ocorrer no começo de março. 
O início da florada nesse período deve-se às boas 
condições climáticas naquele país, segundo Albrigo 
(temperaturas um pouco acima da média, sem a ocor-
rência de geadas em janeiro, mês mais propício para 
o congelamento). A segunda floração deve ocorrer em 
meados deste mês. Albrigo ainda considera que, caso 
não haja grandes perdas nos pomares, devido à doen-
ças, a próxima safra da Flórida pode superar à atual. 

Com entressafra de laranja,  
indústrias processam tahiti 

Por conta da entressafra de laranja no estado 
de São Paulo, algumas empresas deram prioridade à 
moagem de lima ácida tahiti em fevereiro, período 
de pico de safra. Em fevereiro, a tahiti foi entregue 
à indústria ao preço de R$ 5,50/cx a R$ 7,00/cx de 
40,8 kg, valor maior que o registrado no mesmo pe-
ríodo de 2007, quando as cotações estavam, no má-
ximo, a R$ 5,00/cx. 

Colheita de precoces  
começa devagar

Em março, a oferta de laranja deve continuar 
baixa em praticamente todo o cinturão citrícola pau-
lista. A seca do segundo semestre de 2007 alterou o 
calendário de floradas da safra 2008/09, sobretudo 
das precoces. A colheita das variedades hamlin e wes-
tin começou na segunda quinzena de fevereiro, mas a 
oferta dessas frutas ainda é bastante limitada. Segundo 
produtores, as precoces que estão sendo disponibiliza-
das no mercado in natura ainda apresentam aparência 
verde e pouca concentração de suco. A previsão de 
alguns produtores é que a colheita de precoces inicie 
em um número maior de propriedades em maio. 

Tahiti chega a R$ 6,51/cx na indústria
Preços médios recebidos por produtores paulis-
tas pela tahiti no portão das indústrias - R$/cx 
de 40,8 kg
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melão Por Lilian Cabral Missura

melaocepea@esalq.usp.br

vale do são 
francisco 

inicia 
colheita

Petrolina e Juazeiro  
entram no mercado

A safra de melão do Vale do São Francisco deve 
iniciar em março. Neste ano, não deve haver atraso 
da colheita, como na temporada passada, visto que 
as condições climáticas foram favoráveis em janeiro 
e fevereiro deste ano (clima quente e seco). Apesar da 
ausência de chuvas no Vale do São Francisco, gran-
de parte dos produtores optou por iniciar o plantio 
da fruta apenas em janeiro, e não em dezembro, co-
mo ocorrido na safra de 2007. Naquela temporada, 
produtores não obtiveram boa rentabilidade, pois as 
cotações foram significantemente pressionadas pela 
oferta elevada. Por conta dos resultados negativos da 
safra 2007, a área de plantio do Vale do São Fran-
cisco deve reduzir 15% em relação à da temporada 
passada, quando foram cultivados 1,7 mil hectares. 
Em decorrência da redução da oferta, a expecta-
tiva de produtores para esta safra é de valorização 
do melão. Ao mesmo tempo, alguns fatores, como 
o aumento do custo de produção, da energia e da 
mão-de-obra, preocupam produtores do Vale do São 
Francisco, como o aumento do custo por conta de 
alguns insumos, como energia e mão-de-obra. Além 
disso, a qualidade da fruta produzida no Rio Grande 
do Norte e no Ceará ainda é considerada superior à 
do Vale do São Francisco, devido às excelentes con-
dições climáticas das regiões. Dessa forma, inviabi-
liza-se a possibilidade de concorrência da fruta do 
Vale do São Francisco com a fruta potiguar, em seu 
período de pico de safra. 

Rio Grande do Norte  
e Ceará finalizam  
temporada 2007/08

A safra 2007/08 de melão do Rio Grande do 
Norte e do Ceará, que teve início em agosto de 
2007, encerra em março. Na entressafra, apenas al-
guns produtores dessas regiões ofertam a fruta pa-
ra os mercados nacional e internacional. O plantio 
da safra 2008/09 deve iniciar em meados de junho. 
Agentes de mercado acreditam que a área plantada 
na região deva permanecer estável. A expectativa, 
porém, será confirmada somente em maio, quando 
os contratos de exportação da próxima temporada 
serão fixados.

Encerra exportação do  
Rio Grande do Norte e do Ceará

Juntamente do fim da safra 2007/08 na Cha-
pada do Apodi (RN) e no Baixo Jaguaribe (CE) en-
cerram também os embarques dessas regiões fixados 
em contratos com destino à Europa. No período de 
março a julho, apenas alguns produtores da Chapa-
da do Apodi e do Baixo Jaguaribe deverão exportar a 
fruta ao bloco europeu. Para os que ainda colherem 
no período, entretanto, a maior parte da oferta será 
comercializada no mercado interno. As exportações 
entre agosto de 2007 e janeiro de 2008 totalizaram 
182 mil toneladas, volume 29% superior ao do mes-
mo período de 2006/07, segundo a Secex. O fecha-
mento total dos embarques da safra da Chapada do 
Apodi e do Baixo Jaguaribe será concluído com a 
contabilização dos últimos embarques, que ocorre-
ram até fim de fevereiro.

Melão deve seguir  
valorizado em março

A expectativa é que o preço do melão aumen-
te em março, com a redução da oferta da fruta. O 
menor volume disponível no período deve-se ao 
encerramento da safra do Rio Grande do Norte e do 
Ceará. Apenas algumas fazendas dessas regiões es-
tarão colhendo a fruta no período, e a safra do Vale 
do São Francisco ainda estará no início. Em feve-
reiro, a fruta já valorizou com a redução da oferta. 
O melão amarelo tipo 6-7 foi vendido no atacado 
de São Paulo, no último mês, a R$ 16,70/cx de 13 
kg, alta de 33% em relação a janeiro. De novembro 
de 2007 a janeiro de 2008, o valor da fruta seguiu 
pressionado. 

Preço reage em fevereiro
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 no atacado de São Paulo - R$/cx de 13 kg
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manga
Por Luciana Okazaki e  

Maíra Paes Lacerda

mangacepea@esalq.usp.br

chega ao 
fim safra de 

palmer em 
são paulo

Termina safra de palmer  
no interior de São Paulo

Alguns produtores de manga palmer das regiões 
de Monte Alto e Taquaritinga, interior de São Paulo, 
encerraram a colheita da safra 2007/08 em fevereiro. 
Já aqueles que retiraram a primeira florada dos poma-
res entre agosto e setembro de 2007 irão colher até a 
segunda quinzena de março. Em fevereiro, a oferta da 
variedade esteve elevada, pois o calor excessivo no 
período antecipou a maturação de um grande volu-
me de manga. A maior oferta, aliada à baixa deman-
da decorrente do carnaval pressionaram os valores da 
fruta. Além disso, os preços menores da tommy atkins 
no Nordeste, dificultaram a comercialização da pal-
mer paulistana. A solução encontrada pela maioria 
dos produtores de Monte Alto e Taquaritinga foi ven-
der a manga para indústrias processadoras, que pa-
garam pela palmer, no último mês, R$ 0,27/kg, em 
média, enquanto o preço médio pago no mercado foi 
de R$ 0,35/kg. No final de fevereiro, a tommy atkins 
voltou a valorizar, devido ao aumento na demanda e 
à diminuição da oferta nas roças nordestinas. A varie-
dade keitt começou a ser colhida nas roças do interior 
de São Paulo em fevereiro, mas a oferta da variedade 
só deve aumentar significativamente em março. 

Oferta baixa no  
Vale do São Francisco

A oferta de manga deve continuar baixa em 
Petrolina (PE) e Juazeiro (BA) em março, valorizando 

a fruta na região. Os pomares do Vale do São Fran-
cisco que não estão em colheita, estão com flores 
ou mesmo frutinhos, o que indica que poderá haver 
um aumento relativo da oferta de tommy atkins en-
tre abril e maio. Em fevereiro, a manga foi comer-
cializada em Petrolina e Juazeiro a R$ 0,34/kg, em 
média, preço semelhante ao registrado em janeiro. 
Produtores do Vale do São Francisco esperavam que 
o preço aumentasse com a diminuição da oferta, o 
que ocorreu apenas nas últimas semanas de feve-
reiro, pois no início do mês estavam mais baixos. 
A oferta de manga no norte de Minas Gerais e no 
interior de São Paulo, contudo, teria limitado a valo-
rização da manga nordestina. 

Aumenta exportação  
de manga para a 
União Européia

As exportações de manga brasileira para a 
União Européia podem aumentar em março, como 
resultado da diminuição do envio da manga kent 
peruana ao mercado europeu. A menor oferta no 
mercado europeu deve fazer com que o preço da 
fruta valorize no mercado internacional. No primei-
ro semestre, o principal destino da manga do Brasil 
deve ser a Europa, como nos anos anteriores. De ja-
neiro a junho de 2007, foram enviadas cerca de 73 
mil toneladas da fruta para a União Européia e 19,5 
mil toneladas para o Japão. As exportações para os 
Estados Unidos serão realizadas apenas no segundo 
semestre, visto que no primeiro, o mercado norte-
americano é abastecido pela manga do México. Em 
fevereiro, a manga para exportação de Petrolina (PE) 
e Juazeiro (BA) foi comercializada a R$ 0,50/kg, em 
média, valor semelhante ao de janeiro, quando a fru-
ta foi vendida a  a R$ 0,51/kg. 

Inicia florada em Livra-
mento de Nossa Senhora

Grande parte dos pés de manga tommy atkins 
de Livramento de Nossa Senhora (BA) começou a 
florescer em fevereiro. Dessa forma, a colheita nes-
ses pomares deve iniciar em maio. Caso o volume 
de chuva em Livramento de Nossa Senhora seja 
elevado nos próximos meses, a safra de manga po-
de ser prejudicada, visto que a umidade excessiva 
tende a aumentar a ocorrência de doenças, como 
a antracnose. Até fevereiro, o volume de chuvas 
não trouxe grandes problemas para os pomares de 
Livramento de Nossa Senhora.

Apesar da baixa oferta, 
manga nordestina não valoriza
Preços médios recebidos por produtores do Vale 
do São Francisco pela tommy - R$/kg
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mamão
Por Rachel Armani de Paiva e  

Flávio Bombonatti

mamaocepea@esalq.usp.br

maior 
oferta pode 
desvalorizar 

mamão

Aumenta volume disponível  
no Espírito Santo

A oferta de mamão havaí deve aumentar sig-
nificativamente em março, por conta do término do 
período de “pescoço” em algumas roças no Espírito 
Santo aliado ao início da colheita em outras lavouras 
do mesmo estado. Devido ao maior volume disponí-
vel, o preço do havaí deve continuar em queda neste 
mês. Em fevereiro, o forte calor acelerou a matura-
ção da fruta capixaba, aumentando a oferta. Como a 
demanda no período não foi suficiente para absorver 
a maior quantidade de mamão, devido ao feriado de 
carnaval, a fruta desvalorizou. O mamão havaí tipo 
12-18 foi comercializado nas roças do Espírito Santo, 
em fevereiro, a R$ 0,29/kg, em média, baixa de 54% 
em relação a janeiro. 

Mais formosa em março

O volume de mamão formosa dis-
ponível no mercado deve aumentar ainda mais em 
março, por conta da intensificação da colheita em 
lavouras do Espírito Santo e da Bahia. Em fevereiro, a 
colheita da variedade já havia começado em algumas 
roças novas, elevando a oferta e, conseqüentemente, 
desvalorizando a fruta. O mamão havaí foi comer-
cializado, no último mês, à média de R$ 0,15/kg no 
Espírito Santo, baixa de 45% em relação a janeiro. 
No mesmo período, a fruta foi vendida a R$ 0,19/kg 
no sul da Bahia e a R$ 0,25/kg no oeste baiano, que-
da de 34% e de 39%, respectivamente. Mesmo com 

os baixos preços, produtores de formosa continuam 
otimistas com a cultura e pretendem realizar novos 
plantios da variedade ainda neste semestre.

Feriado de carnaval dificulta  
comercialização nos atacados

Além do aumento da oferta em fevereiro, outro 
fator que pressionou as cotações do mamão foi a re-
dução da demanda, decorrente do feriado de carna-
val. Nos atacados de São Paulo e do Rio de Janeiro, as 
vendas fracas resultaram em sobras nos boxes. Como 
o mamão também estava chegando muito maduro nos 
atacados, por conta do calor no período, o preço caiu 
mais ainda. No atacado de São Paulo, o mamão havaí 
tipo 15-18 foi comercializado, no último mês, à média 
de R$ 7,79/cx de 7 kg, e no Rio de Janeiro, de R$ 7,72/
cx, quedas de 26% e de 32% em relação a janeiro.

Exportação deve  
aumentar em março

Com a chegada da primavera no Hemisfério 
Norte, as exportações de mamão brasileiro podem 
aumentar em março.  O clima mais quente tende a es-
timular o consumo, principalmente nos Estados Uni-
dos e Europa. Além disso, a oferta de mamão havaí 
brasileiro deve aumentar em março. Apesar da maior 
oferta e da expectativa de aumento na demanda, ex-
portadores brasileiros não estão muito otimistas, visto 
que a valorização do Real em relação ao dólar tem 
limitado os ganhos. Até o fechamento desta edição 
(29/02), não haviam sido divulgadas as exportações 
de fevereiro. Em janeiro, o Brasil exportou 2,47 mil 
toneladas de mamão, baixa de 11% sobre janeiro de 
2007 e de 9% em relação a dezembro de 2007, se-
gundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex). A 
redução no volume embarcado, de acordo com ex-
portadores, é resultado da baixa oferta no período.

Rio Grande do Norte  
deve exportar mais em 2008

Segundo exportadores, o volume de mamão 
embarcado pelo Rio Grande do Norte deve aumentar 
neste ano. Tal expectativa é embasada na boa qua-
lidade da fruta local, decorrente do clima quente e 
constante na região. Em janeiro, o volume exportado 
pelo Rio Grande do Norte totalizou 808 toneladas, 
volume 2% inferior ao embarcado em dezembro de 
2007, mas 11% maior que o registrado no mesmo 
período do ano passado, segundo dados da Secretaria 
de Comércio Exterior (Secex). 

Aumento da oferta desvaloriza  
mamão havaí
Preços médios recebidos por produtores do Espí-
rito Santo pelo mamão havaí tipo 12-18 - R$/kg
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maçã
Juliana Tognon e  

Lilian Cabral

macacepea@esalq.usp.br

maçã: 
décimo 

produto-
alvo da 

Hortifruti/
cepea

Estréia análise do mercado de maçã

A partir desta edição, a Hortifruti Brasil divulga-
rá preços e informações relacionados ao mercado de 
maçã. O projeto Maçã, da equipe Hortifruti, do Cen-
tro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Ce-
pea/Esalq-USP), iniciou em 2007, com o levantamento 
de informações sobre variedades, regiões produtoras, 
atacados e principais produtores e países concorren-
tes. No segundo semestre daquele ano, começou a ser 
formada a rede de colaboradores (produtores, ataca-
distas, exportadores e importadores) e realizada a co-
leta de preços. Gostaríamos de salientar que os dados 
coletados referentes aos preços ainda encontram-se 
em formação metodológica e amostral. A equipe Hor-
tifruti/Cepea agradece os colaboradores que já fazem 
parte da nossa rede e convida aqueles que ainda não 
fazem a integrá-la. Contamos com vocês.  

Cai volume importado

Segundo a Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), o Brasil importou pouco mais de 3 
mil toneladas de maçã em janeiro deste ano, volume 
45% inferior ao do mesmo período de 2007. A redu-
ção decorreu da menor oferta da Argentina, respon-
sável por 90% das importações brasileiras. A geada 
rigorosa registrada no inverno de 2007 naquele país 
prejudicou a qualidade da fruta e reduziu a oferta, 
segundo informações do Serviço de Comercialização 
Agrícola do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA). Em decorrência da menor disponibi-

lidade da fruta argentina, houve um relativo aumen-
to das compras brasileiras de maçã da França e de 
Portugal em janeiro, de acordo com a Secex. Nesse 
cenário de importações reduzidas, os preços da maçã 
importada no mercado interno iniciaram o ano em 
patamares elevados. Em janeiro, a maçã gala francesa 
foi comercializada a R$ 60,00/cx de 19 kg, e a maçã 
red delicious, conhecida como red argentina, a R$ 
50,00/cx – ambas no atacado de São Paulo (SP). O va-
lor das variedades seguiu alto em fevereiro (R$ 60,00/
cx para a gala francesa e R$ 63,75/cx para a red ar-
gentina). De acordo com produtores, nos últimos 10 
anos, as importações do Brasil vêm reduzindo grada-
tivamente por reflexo das técnicas adotadas da Pro-
dução Integrada de Maçã (PIM) no País e do aumento 
da área de produção. A partir desse programa, o País 
passou a ter um controle mais eficiente da qualidade 
e diminuição do uso de agroquímicos, o que resultou 
em aumento de produtividade e redução de custos. 

Inicia safra de fuji

A colheita de maçã fuji em Fraiburgo 
(SC), Vacaria (RS) e São Joaquim (SC), principais re-
giões produtoras, deve iniciar em meados de março 
e se estender até o início de  junho. Segundo pro-
dutores, a área de plantio nessas regiões em 2008 
é semelhante à da safra 2007, contudo, o volume 
colhido deve ser entre 10% a 20% inferior, decor-
rente da queda da produtividade. Em São Joaquim, 
região mais prejudicada, o menor rendimento das 
lavouras é resultado da alternância de produção (um 
ano de alta produtividade seguido por outro de bai-
xa), problemas climáticos (geadas durante a florada e 
granizo na época de formação do fruto) e ocorrência 
de sarna na fruta. Em Fraiburgo e em Vacaria, as chu-
vas durante a polinização e o frio atípico em janeiro 
reduziram a produtividade. Apesar das adversidades 
registradas nas três praças, a expectativa é que a qua-
lidade da maçã fuji não seja prejudicada. 

Finaliza colheita de gala

A safra de maçã gala de Fraiburgo 
(SC), Vacaria (RS) e São Joaquim (SC) deve finalizar 
em março. No último mês, a gala graúda (calibre en-
tre 80 e 110) classificada teve média de R$ 27,92/cx 
de 18 kg em Fraiburgo, baixa de 13,4% em relação a 
janeiro. Em Vacaria e São Joaquim, as médias foram 
de R$ 28,41/cx e de R$ 28,88/cx, quedas de 8,35% 
e 12,5%, respectivamente. O aumento da oferta no 
último mês foi o principal fator de pressão. 

Gala desvaloriza com pico de safra 
Preços médios de venda da maçã gala categoria 
1 (calibres 80 -110) no atacado de São Paulo - 
R$/cx de 18 kg
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Weber Antonio neves do Amaral é diretor executivo do Pólo nacional de Biodiesel localizado 
na Esalq-USP. O objetivo do Pólo é desenvolver projetos  que viabilizem o desenvolvimento 
do segmento de biocombustíveis no País. Amaral é engenheiro florestal e mestre em ciências 
florestais pela Universidade de São Paulo, mestre em biologia e doutor em biologia pela 
Universidade Harvard (EUA) e tem pós-doutorado pelo Instituto Internacional em Genética de 
Plantas (Itália).

EntrEvista: Weber Antonio Neves do Amaral

“O futurO das EnErgias rEnOvávEis 
dEpEndE dE cOmO as OpOrtunidadEs 
sErãO aprOvEitadas.”

“Eu não conheço nenhum projeto com 
frutose, mas é uma área com grande 

potencial, principalmente para a parte de 
resíduos da indústria de processamento 
de frutas. Essa falta de projetos mostra a 

nossa ‘incompetência’.”

Hortifruti Brasil: Quais são as perspectivas em rela-
ção às fontes energéticas para daqui a 20 anos?

Weber Antonio Neves do Amaral: A matriz energética 
global é altamente dependente de carvão, petróleo e 
gás natural. Três componentes importantes que não são 
renováveis. Praticamente, 80% da matriz energética 
planetária depende desses combustíveis. Atualmente, 
o não-fóssil envolve hidroeletricidade, as biomassas, 

células de hidrogênio, energia solar, energia das marés, 
energia eólica, que são fontes de energia renováveis. Em 
20 anos, a utilização de energias renováveis pode che-
gar a 50%. No segmento de transporte, hoje os combus-
tíveis renováveis representam apenas 2,8%. Daqui a 20 
anos, a previsão é que eles passem a representar 10% da 
matriz de combustíveis líquidos para o transporte. 

Hf Brasil: O aumento das fontes renováveis pode, en-
tão, diminuir a dependência em relação ao petróleo?

Amaral: O que as fontes de energia renováveis vão 
fazer é aumentar o portfólio de opções, mas elas não 
vão substituir o petróleo nos próximos 20 anos. O 
mundo vai continuar dependente de petróleo, ainda 
mais dependente do gás natural e continuará usando 
muito carvão mineral, por conta do crescimento da 
China. A Europa deixou de consumir carvão mineral, 
mas a China ocupou esse espaço. Então, a perspec-
tiva é que nos próximos 20 anos continuaremos de-
pendentes do petróleo, mas já teremos uma parcela 
maior de energias renováveis. A tendência é melho-
rar, mas não substituir 100%.

Hf Brasil: O senhor acredita que o setor sucroalco-
oleiro seja capaz de atender à demanda energética 
mundial? 

Amaral: Não. O álcool da cana-de-açúcar vai aten-
der ou contribuir para uma porcentagem significa-
tiva, mas não será a única fonte. A demanda ener-
gética no segmento de transporte vai depender da 
capacidade de melhorar a eficiência da produção de 
biodiesel e de etanol, a partir do uso de matéria ligli-
nocelulose e de resíduos da agroindústria, inclusive 
subprodutos da indústria de alimentos e da indústria 
de processamento de frutas. Vai haver um portfólio 
maior. O setor sucroalcooleiro e o setor florestal são 
os que estão mais organizados e mais próximos dis-
so, porque eles já produzem energias renováveis. Ao 
usar um resíduo que já está na indústria, há uma di-
minuição no custo de produção. O futuro das ener-
gias renováveis depende de como as oportunidades 
serão aproveitadas. No caso da indústria, portanto, 
o “custo de oportunidade” é praticamente zero para 

Março de 2008 - HORTIFRUTI BRASIL  - 25



FÓRUMfóRum
estar processando seus resíduos. O gargalo é ter 
tecnologia a custos viáveis. E esse é o papel da 
pesquisa, desenvolver tecnologia que reduzam 
custos, acessível inclusive para diminuir os im-
pactos ambientais. O mundo está passando por 
uma transição, que vai permitir melhorar a per-
formance da matriz energética atual, que ficará 
menos carbonizada. 

Hf Brasil: Artigo da revista científica Nature, de 
junho de 2007, traz avanços na produção de 
biocombustível com a produção do dimetilfu-
rano (DMF) a partir da frutose. Muitos consi-
deram o DMF um biocombustível de segunda 
geração. No Brasil, há estudos para a produ-
ção de biocombustíveis a partir de frutas? 
Amaral: No Brasil, não há pesquisas a respei-
to do DMF, mas, sim, do dimetilester (DME). 
O DME é um outro tipo de combustível, es-
tudado principalmente pela Petrobras. Ele 
está mais à frente no grupo de combustíveis 
sintéticos ou de segunda geração. No caso 
do DME, eu não conheço nenhum projeto 
com frutose, mas é uma área com grande 
potencial, principalmente para a parte de 
resíduos da indústria de processamento de 
frutas. Essa falta de projetos mostra a nossa 
“incompetência”. Deveríamos estar ofertan-
do esse insumo para a indústria nacional, 
mas estamos perdendo essa oportunidade. 
No processo para extrair DME, o trabalho 
não é realizado com produto primário, mas 
com resíduos. Esses resíduos, geralmente, 
causam um problema ambiental passivo, 
mas, ao utilizá-los, você transforma o pas-
sivo em ativo.

Hf Brasil: O Pólo Nacional de Biocombus-
tível está pesquisando outras fontes para a 
produção de combustíveis? Quais?
Amaral: Aqui no Pólo Nacional de Biodie-
sel, estamos trabalhando com o etanol de 
segunda geração, definido como aquele 
que usa lignina e celulose. Trabalhamos 
com matérias-primas para o biodiesel e 
com florestas energéticas, ou a biomassa 
florestal, tanto para queima direta quan-
to para a produção de combustíveis lí-
quidos. Há ainda um outro projeto, com 
o aproveitamento de biogás principal-
mente metano. 
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